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1. INTRODUÇÃO

O artigo apresenta, na íntegra, e no formato 
original, o relatório inédito de assistência técnica 
de dois jovens profissionais da geotecnia brasilei-
ra ao Projeto Astúrias, Nicarágua, trabalho reali-
zado no ano de 1985. Os autores, amigos de longa 
data, trabalharam no IPT – Instituto de Pesquisas 
Tecnológicas, depois na CESP- Companhia Ener-
gética de São Paulo e, por último, no Consórcio 
Intermunicipal das Bacias dos Rios Piracicaba, 
Capivari e Jundiaí. 

No Projeto Astúrias, um conjunto hidroelétri-
co de barragens e dois túneis de desvio, financia-
dos por recursos do BID – Banco Interamericano 
de Desenvolvimento, foram constados problemas 
e dificuldades técnicas e gerencias. A OLADE – 
Organização Latino-Americana de Desenvolvi-
mento, interveniente no financiamento do projeto, 
solicitou assistência técnica da CESP - Companhia 
Enérgica de São Paulo no que se refere aos túneis 
e assuntos administrativos contratuais. O presen-
te artigo diz respeito aos túneis.

A Nicarágua tinha passado por uma luta mi-
litar intensa, que culminou com a queda da dita-
dura, em 1979. Em 1985, por ocasião da viagem 
objeto desse relato, conflitos armados ainda acon-
teciam em muitas partes do país.

O interesse dos autores em submeter o pre-
sente artigo à RBGEA – Seção “Contribuições e 
Reflexões” -- se prende tanto ao momento técnico 
e histórico da época, como ao atual quadro políti-
co, com a deterioração das relações diplomáticas 
entre Brasil e Nicarágua, culminando com o rom-
pimento das relações diplomáticas entre os dois 
países, em 2024.

Dentro desse contexto foi também escrito, no 
Posfácio, experiências pessoais vivenciadas pelos 
autores em seus trabalhos na Nicarágua. As fotos 
do Relatório e do Posfácio são de autoria de Aldé-
rico José Marchi. 

2. RELATÓRIO EM SUA ÍNTEGRA – TEXTO 
ORIGINAL DE 1985
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3. POSFÁCIO

3.1 Viagem São Paulo-Quito-Panamá-
Manágua e retorno

Na ida, houve necessidade de permanência 
por três noites em Quito, aguardando a regulari-
zação de uma greve da companhia aérea. Os dois 
dias de folga foram aproveitados para visitar as 
regiões de vulcanismo ativo próximas a Quito e 
o monumento que identifica a Linha do Equador 
(Fotos 1 e 2). A altitude de Quito provocou mal-
-estar em um dos viajantes (Geól. João Jeronimo). 

Nas viagens de retorno os autores, separada-
mente, (o Eng. Aldérico teve de antecipar o retor-
no), aproveitaram a escala do voo e o tempo em 
terra para visita de algumas horas a um trecho do 
célebre Canal do Panamá. 

O Eng. Aldérico procurou contratar um ta-
xista para um passeio pela cidade do Panamá. O 

taxista perguntou se havia um local de interesse 
específico, recebendo a resposta óbvia: “o Canal”. 
O motorista então retrucou:  “tu piensas que Pa-
namá es sólo el Canal? Quando ouviu de resposta 
“muy bien, me leva para conhecer a Base Militar 
Norteamericana” o motorista enfurecido o aban-
donou e o visitante teve de procurar outro taxi.

A esposa do Eng. Aldérico ligava regular-
mente para saber a data do retorno do marido, em 
decorrência de gravidez avançada. (Não havia in-
ternet e nem celular). Em um dos cafés da manhã, 
os colegas conversam sobre a noite mal dormida. 
O Eng. Aldérico então comenta que teve um so-
nho esquisito: sonhou que estava conversando em 
portunhol com alguém ao telefone, alguém que 
dizia para ele voltar logo, pois o parto da esposa 
iria se adiantar. O Geól. João Jeronimo responde: 
“meu amigo, você deve ter sonhado alto pra bur-
ro, pois eu escutei todo o seu sonho”. 

Foto 1 -  Passaporte do Geól. João Jeronimo.
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Foto 2 - Os autores junto ao monumento da Linha do Equador, Quito.

3.2 Alertas antes da partida

Antes de sair de São Paulo, os autores foram 
alertados de que a Nicarágua vivia em dificul-
dades sociais e econômicas decorrentes da longa 
guerra contra a ditadura; que o abastecimento de 
coisas básicas era carente, desde papel higiênico a 
bebidas; que Manágua era uma região sísmica pe-
rigosa; que havia insegurança decorrente de gru-
pos armados que lutavam contra o regime sandi-
nista (denominados “contras revolucionários, ou 
simplesmente “Los contras”).

Quanto aos tremores de terra, o hotel reser-
vado aos viajantes tinha sido uma das poucas es-
truturas que resistiu ao terrível abalo de 1972. A 
preocupação se dirigiu, portanto, ao necessário 
abastecimento de bebidas, petiscos etc., o que foi 
feito no free shopping do aeroporto do Panamá.

Ao chegar a Manágua, na primeira ida ao 
amplo bar do hotel, notou-se os frequentadores 

estrangeiros e locais, tomando um drink feito com 
suco de laranja, gelo e rum. A partir desse encon-
tro com a realidade local, o estoque de bebidas 
serviu apenas para presentear os colegas nicara-
guenses, pois a bebida preferida dos viajantes foi 
“ron con jugo de naranja”. 

3.3 Diárias

Os dois viajantes chegaram em Managua em 
posse de dólares em papel moeda, liberados pela 
OLADE/CESP, para as despesas do hotel, refei-
ções, transporte e eventualmente despesas médi-
cas. Na época não havia cartão de crédito e muito 
menos a possibilidade de uso de cheque de via-
gem, o chamado traveller check, emitido por ban-
cos estadunidenses, para troca por moeda local. 

Ao saber do volume em dólares, os colegas 
nicaraguenses ficaram espantados e imediata-
mente aconselharam os brasileiros a deixarem 
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a pequena fortuna no cofre do Instituto Nicara-
guense de Energia – INE, para “evitar surpresas 
desagradáveis”. Houve certo desconforto entre 
as partes, pois junto a isso vieram as informações 
de que os salários dos engenheiros locais eram da 
ordem de 50 dólares por mês, valor equivalen-
te a uma diária do hotel onde se hospedaram os 
brasileiros.

3.4 Visita às obras dos túneis 

A primeira ida a uma obra poucos se esque-
cem: ao reclamar da alta velocidade do carro que 
nos levava, por uma estrada de terra cascalhada, 
fomos informados que aquela era uma região de 
presença dos “Contras”; a velocidade mínima te-
ria de ser 80 km por hora (Fotos 3 e 4)!

Foto 3 - Encontro, na estrada, com um comboio militar.

Foto 4 - Almoço com colega nicaraguense no refeitório da obra.
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3.5 Encontro com um  
Comandante Sandinista

Por meio de contatos iniciados ainda em São 
Paulo, e com intermediação de apoiadores locais 
do sandinismo, João Jerônimo foi convidado a 
um encontro (num bar sabe-se lá onde!) no início 
de uma noite, com um comandante sandinista, 
ainda combatente na ativa. Foram cerca de duas 
horas de conversas. O fato mais surpreendente, 
além do riquíssimo tema do bate papo, foi que o 
comandante somente adentrou ao local após var-
redura feita com militares fortemente armados. E 
não se tratava de um comandante, mas de uma 
comandante.

3.6 Visita turística

Em um domingo, os colegas da empresa nica-
raguense de eletricidade, nos brindaram com um 
passeio a uma ilha turística. A melhor lembrança 
do passeio foi embarcar, na volta ao continente, 
com um grupo de adolescentes, que bebiam água 
e comiam goiabas verdes para acalmar os efeitos 
colaterais de drinks alcoólicos (Foto 5). Uma das 
várias experiências compartilhadas.

Foto 5 - Confraternização com jovens nicaraguenses.

3.7 Jantar de despedida

Os colegas da ENE gentilmente convidaram 
João Jerônimo para um jantar de despedida. Tudo 
ia a mil maravilhas até a entrada em cena de re-
presentantes da empreiteira da obra, até então au-

sentes de qualquer contato, se oferecendo a pagar 
as despesas. Ao manifestar a recusa em aceitar a 
oferta, e diante da insistência, não restou alterna-
tiva a não ser a de continuar a confraternização 
com os colegas nicaraguenses em outra mesa.
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